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RESUMO  

O objetivo do estudo foi investigar a correlação e a influência das variáveis maternas: práticas 
parentais, nível socioeconômico, anos de estudo, saúde mental, nível de bem-estar e idade das mães, 
no desenvolvimento das funções executivas (FE) de seus filhos. Participaram deste estudo 111 mães 
entre 25 e 53 anos de crianças de 5 a 12 anos de idade com desenvolvimento típico. As mães 
responderam os instrumentos de forma online:  Escala de Bem-Estar Mental de Warwick-Edinburgh; 
Questionário de Ansiedade, Depressão e Stress; Inventário de Estilos Parentais e a Escala de 
Avaliação de Disfunções Executivas Barkley, versão infantil. Para a análise de correlação, utilizou-se 
por meio do teste r de Person e realizou-se análises de regressão linear múltipla. Verificou-se 
correlação significativa entre FE dos filhos com os níveis de saúde mental (depressão, estresse e 
ansiedade), bem-estar mental e estilos parentais. Pela análise de regressão, os fatores que mais 
explicam a variabilidade das FE foram: níveis de bem-estar mental, estilos parentais e anos de 
estudos das mães. compreendendo quais e como essas variáveis maternas influenciam o 
desenvolvimento das FE pode guiar a construção de intervenções com objetivo de abordar as práticas 
parentais, e promover maior nível de bem-estar as mães. 
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ABSTRACT 

Influence of maternal variables on children's executive functions development  

The objective of the study was to investigate the correlation and influence of maternal variables—
parenting practices, socioeconomic status, years of education, mental health, well-being, and maternal 
age—on the development of executive functions (EF) in their children. The study included 111 mothers 
aged between 25 and 53 years, with children aged 5 to 12 years, all with typical development. The 
mothers completed the instruments online: the Warwick-Edinburgh Mental Well-being Scale, the 
Depression, Anxiety, and Stress Scale, the Parenting Styles Inventory, and the Barkley Deficits in 
Executive Functioning Scale - Child Version. Pearson's correlation test was used for the correlation 
analysis, and multiple linear regression analyses were conducted. Significant correlations were found 
between the children's EF and maternal mental health levels (depression, stress, and anxiety), mental 
well-being, and parenting styles. The regression analysis showed that the factors mostly explaining the 
variability in EF were maternal mental well-being, parenting styles, and years of education. 
Understanding which and how these maternal variables influence the development of EF can guide the 
creation of interventions aimed at improving parenting practices and promoting greater well-being 
among mothers. 

Keywords: Child development; executive functions; parenting practices; mental health; mothers.
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As funções executivas (FE) são um conjunto de processos 
mentais que desempenham um papel fundamental no 
controle e na regulação do comportamento, visando atingir 
um determinado objetivo ou meta (Diamond, 2013; Dias & 
Malloy-Diniz, 2020). Essas habilidades são essenciais para a 
saúde mental e física, assim como no desenvolvimento 
cognitivo, psicológico e social, contribuindo também para o 
sucesso acadêmico (Diamond, 2013). 

Embora essas habilidades sejam essenciais para a vida, 
ainda há diversidades quanto a definição e modelos teóricos 
(Baggetta & Alexandre, 2016; Barkley, 2012; Diamond, 2013; 
Miyake et al., 2000; Zelazo, 2005). Um dos modelos bastante 
citado na literatura e que será utilizado como referência 
nesse estudo foi desenvolvido por Barkley (2012), que propõe 
7 componentes principais: 1) autorregulação; 2) inibição de 
respostas impulsivas; 3) memória de trabalho; 4) flexibilidade 
cognitiva; 5) planejamento e organização; 6) monitoramento e 
supervisão; e 7) controle emocional. 

O desenvolvimento das FE depende da maturação do 
córtex pré-frontal e de suas redes, incluindo a mielinização 
das fibras neurais (Tsujimoto, 2008). Além disso, múltiplos 
fatores ambientais também podem impactar o 
desenvolvimento dessas habilidades (Dawson & Guere, 
2010). Embora prolongado, o desenvolvimento dessas 
habilidades surge rapidamente, já nos primeiros meses de 
vida (Center on the Developing Child at Harvard University, 
2011; Souissi et al., 2022). Assim, tendo em vista que as FE 
demonstram ser maleáveis, uma vez que podem ser 
modificadas a partir da interação do indivíduo com o 
ambiente (Dias & Malloy-Diniz, 2020), os estímulos 
ambientais tornam-se necessários nesse processo (Barkley, 
2012; Friedman et al., 2008). Principalmente durante os 
primeiros anos de vida, as experiências e trocas que ocorrem 
entre pais e filhos tornam-se essenciais para o 
desenvolvimento do cérebro e, por conseguinte, o 
desenvolvimento das FE (Bernier et al., 2010; Bernier et al., 
2012; Koşkulu-Sancar et al., 2023). Desse modo, por meio de 
características específicas dos pais e das suas relações com 
as crianças, tais como, a relação de apego, estilos parentais, 
histórico acadêmico materno e condição social, os 
progenitores podem influenciar as crianças na aquisição de 
suas habilidades executivas (Bernier et al., 2010; Bindman et 
al., 2013; Carvalho et al., 2012; Osório, 2011). 

Há estudos mostrando, por exemplo, que os estilos 
parentais têm um papel crucial no amadurecimento cerebral e 
cognitivo das crianças, seja por estimulação direta ou através 
de forças moduladoras conforme o ambiente experimentado 
por elas (Britto et al., 2017; Hackman et al., 2010). Pais que 
adotam estilos parentais positivos (monitoramento positivo e 
comportamento moral) e que encorajam a autorregulação e 
promovem a autonomia, têm maior probabilidade de 
favorecer o desenvolvimento saudável das habilidades 
executivas em seus filhos (Ferreira & Barrera, 2010; Finegood 

& Blair, 2017). Por outro lado, quando os pais adotam estilos 
parentais negativos (punição inconsistente, negligência, 
abuso físico, monitoria estressante, disciplina relaxada), bem 
como uma postura mais negligente ou quando há excesso de 
limites e alto nível de exigência, tendem a limitar o 
desenvolvimento das FE (Blair et al., 2011; Devine et al., 2016; 
Hughes & Devine, 2019). 

Além disso, o estresse e a depressão materna são 
considerados grandes fatores de risco para o rompimento 
das relações pais-filhos, assim como no desenvolvimento 
cognitivo e nas FE em particular (Beck, 2001; Hughes et al., 
2013). Em um estudo longitudinal, Hughes et al. (2013) 
sugerem que quando a criança passa por uma exposição 
precoce a sintomas depressivos maternos, o 
desenvolvimento das FE pode ser afetado de maneira 
adversa. Power et al. (2021), em um estudo de revisão 
sistemática e meta-análise, identificaram uma correlação 
pequena, mas estatisticamente significativa, entre depressão 
perinatal materna e FE dos filhos, ou seja, foram identificados 
piores resultados nas FE em filhos de mães deprimidas e isto 
pode representar déficits fundamentais subjacentes a 
disfunções futuras. Assim como a saúde mental das mães, o 
nível socioeconômico e o nível de escolaridade parecem estar 
também relacionados com a cognição dos filhos (Hackman 
et al., 2015; Halse et al., 2019; Mani et al., 2013). Carvalho 
(2017) verificou que o nível socioeconômico e a escolaridade 
dos pais foram fatores significativos na predição do 
funcionamento executivo dos filhos. Além disso, outros 
estudos revelaram que crianças provenientes de família com 
baixo nível socioeconômico apresentaram pior desempenho 
em FE, especialmente em termos de memória de trabalho, 
flexibilidade e planejamento (Engel et al., 2008; Lipina et al., 
2004; Mezzacappa, 2004). Entende-se que um ambiente 
socioeconômico favorável possibilita acesso a recursos 
educacionais, oportunidades de enriquecimento e 
estabilidade financeira, além disso, está relacionado à oferta 
de estímulos cognitivos, que podem impactar positivamente 
no desenvolvimento das FE (Carvalho, 2017). 

Frente ao exposto, investigar as variáveis maternas no 
contexto das FE dos filhos é relevante para compreender 
como os fatores ambientais moldam e impactam o 
desenvolvimento dessas habilidades. Por meio desse 
conhecimento, é possível, por exemplo, identificar os fatores 
que podem prejudicar ou dificultar o desenvolvimento dessas 
habilidades, bem como, os fatores que promovem um melhor 
desenvolvimento executivo. Além disso, tal investigação pode 
ser relevante para orientar intervenções e políticas públicas, 
além de contribuir para o avanço do conhecimento científico 
nessa área. 

Embora já existam diversas pesquisas demostrando a 
influência significativa do ambiente familiar no 
desenvolvimento das FE, a maioria delas analisa cada variável 
de forma isolada (Halse et al., 2019). Diante dessa lacuna, o 
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objetivo desse estudo foi investigar a relação e a influência 
conjunta das variáveis maternas, incluindo práticas parentais, 
nível socioeconômico, anos de estudo, saúde mental, nível de 
bem-estar e idade das mães, no desenvolvimento das FE de 
seus filhos. Ao analisar essas variáveis de forma integrada, 
torna-se possível obter uma compreensão mais abrangente e 
precisa do impacto do ambiente familiar no funcionamento 
executivo. 

MÉTODO  

PARTICIPANTES 

A amostra foi constituída por n=111 mães de crianças 
entre 5 e 12 anos de idade (M=7,31; dp=1,85), de ambos os 
sexos, de instituições públicas e privadas de ensino. As mães 
dessa amostra apresentaram idades entre 25 e 53 anos 
(M=39,43; DP=5,21), e em média 7,30 anos de estudo 
(dp=1,67). Quanto ao escore socioeconômico, o valor médio 
foi 37,30 (dp= 9,47), pertencendo predominantemente à 
classe C (com renda mensal entre R$ R$ 2.090 e R$ 8.640, 
conforme Critérios da Classificação Econômica Brasil 
Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP, 
2022). Para que os participantes deste estudo fossem 
incluídos na amostra, alguns critérios foram observados: (1) 
as mães das crianças deveriam assinar o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); (2) os 
participantes deveriam ser cuidadores de crianças com 
idades entre 5 e 12 anos. Os seguintes critérios de exclusão 
foram considerados: cuidadores que tivessem filhos com 
alguma condição médica de ordem genética, psiquiátrica ou 
neurológica (identificados através dos questionários 
respondidos pelos pais), cuidadores que possuíssem alguma 
condição médica de ordem genética, psiquiátrica ou 
neurológica (identificados através dos questionários 
respondidos pelos pais). 

INSTRUMENTOS 

O projeto foi aprovado na análise do Comitê de Ética e 
Pesquisa (CEP) da Universidade Feevale (parecer 4.146.815 
CAAE: 31832120.0.0000.5348). Neste sentido, o projeto se 
disponibilizou a seguir as condições determinadas na 
Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), 
que se refere quanto ao respeito às diretrizes e normas 
regulamentadoras das pesquisas com seres humanos. As 
mídias sociais foram utilizadas para a divulgação do 
formulário de participação. Adicionalmente, foi desenvolvido 
um pôster virtual que serviu como convite direcionado 
especificamente a pais de crianças entre 5 e 12 anos de 
idade. No entanto, devido à baixa adesão por parte dos pais, 
optou-se por focar a análise apenas nas respostas das mães. 
A coleta dos dados ocorreu no ano de 2023 por critério de 
conveniência. Através do link do Google Forms o qual ficou 

disponível por 3 meses, os indivíduos tiveram acesso ao 
TCLE.  

PROCEDIMENTOS 

Aqueles que aceitaram participar, tiveram acesso aos 
instrumentos que serão explicados na sequência. Importante 
ressaltar que todos os instrumentos estavam autorizados 
para o uso na pesquisa, no formato online e foram 
preenchidos pelas mães através do link disponibilizado. 

Questionário de dados sociodemográficos e de saúde 

(Fonseca et al., 2015). Utilizado para investigar questões de 
saúde e histórico de desenvolvimento da criança. Além disso, 
investiga a escolaridade, frequência de hábitos de leitura e 
escrita (FHLE) dos responsáveis. Neste questionário, foi 
incluída uma escala para verificar o nível socioeconômico, a 
partir do Critério de Classificação Econômica Brasil 
(Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa [ABEP], 
2022);  

Inventário de Estilos Parentais (IEP; Gomide, 2003). Tem por 
objetivo identificar as práticas parentais positivas e 
negativas. O instrumento é composto por 42 questões que 
abordam duas práticas educativas positivas (monitoria 
positiva e comportamento moral) e cinco práticas negativas 
(abuso físico, disciplina relaxada, monitoria negativa, 
negligência e punição inconsistente). No inventário para os 
pais, estes devem responder indicando a frequência de como 
veem suas próprias ações, sendo as classificações: nunca 
(quando de 10 episódios agem daquela maneira de 0 a 2 
vezes), às vezes (quando em 10 episódios agem daquela 
maneira entre 3 a 7 vezes) e sempre (quando em 10 
episódios agem daquela maneira de 8 a 10 vezes). Por fim, o 
escore bruto é obtido a partir da subtração da soma das 
práticas parentais negativas e da soma das práticas parentais 
positivas. Com relação aos estudos de evidência de validade 
do instrumento, verifica-se que o IEP apresenta coeficiente 
psicométricos considerados adequados, uma vez que variam 
de 0,47 a 0,82 para escala respondida pelos pais (Gomide, 
2003). O coeficiente alfa de Cronbach para o IEP em nossa 
amostra foi de 0,773, indicando um nível adequado de 
consistência interna para a escala. 

Escala de Bem-Estar Mental de Warwick-Edinburgh para 

adultos (WEMWBS; Tennant et al., 2007). Este instrumento é 
estruturado em 14 itens que avaliam indicadores de saúde 
mental, incluindo afeto positivo, relações interpessoais 
satisfatórias e funcionamento positivo. A escala avalia 
sentimentos e pensamentos através da experiência do sujeito 
respondida em escala Likert de 5 pontos, onde 1 representa 
“nunca” e 5 “sempre”. O mínimo de pontuação nesta escala é 
de 14, sendo o máximo de 70. O escore total é obtido por 
meio da soma das respostas a cada item, sendo que 
pontuações altas sugerem maiores níveis de bem-estar 
mental.  A versão brasileira, adaptada por Tennant e 
colaboradores (2007), demonstra boas evidências de suas 
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propriedades psicométricas, incluindo uma consistência 
interna igual a 0,89. O coeficiente alfa de Cronbach para 
WEMWBS em nossa amostra foi de 0,802, indicando um nível 
adequado de consistência interna para a escala. 

Questionário de ansiedade, depressão e stress (DASS-21; 

Lovibond & Lovibond, 1995). Esse questionário visa medir, 
por meio do autorrelato, níveis de ansiedade, depressão e 
estresse a partir de comportamentos experienciados nos 
últimos sete dias, medindo a gravidade dos sintomas. O 
instrumento avalia a frequência/gravidade desses construtos 
em uma série de escalas de 0 a 3 pontos (0 não se aplicou de 
maneira alguma; 1 se aplicou em algum grau ou por pouco 
tempo; 2 se aplicou em um grau considerável ou por uma boa 
parte do tempo; 3 se aplicou muito ou na maioria do tempo). 
No Brasil, Martins et al (2019) e Vignola & Tucci (2014) 
aplicaram a DASS-21 em indivíduos adultos, no intuito de 
investigar as medidas de validade e confiabilidade desse 
instrumento e os resultados foram satisfatórios. O 
coeficiente alfa de Cronbach para o DASS-21 em nossa 
amostra foi de 0,837, indicando um nível adequado de 
consistência interna para a escala. 

Escala de Avaliação de Disfunções Executivas Barkley 

(BDEFS - Barkley, 2018), adaptação de versão infantil (Godoy 

et al., 2021). Este instrumento avalia possíveis dificuldades 
nas habilidades de FE das crianças em atividades cotidianas 
através de perguntas respondidas pelos responsáveis. Entre 
os aspectos avaliados pelo instrumento estão o 
gerenciamento de tempo, organização e resolução de 
problemas, autocontrole, automotivação e autorregulação de 
emoções. O instrumento é classificado como padrão ouro na 
avaliação das capacidades citadas. A versão infantil passou 
pela validação transcultural e está em processo de validação 
estatística em crianças brasileiras, podendo ser utilizada no 
contexto de pesquisa acadêmica.  O coeficiente alfa de 
Cronbach para o BDEFS em nossa amostra foi de 0,894, 
indicando um nível adequado de consistência interna para a 
escala. 

 

ANÁLISE DE DADOS 

Para a análise dos dados correlacionais e descritivos, 
utilizou-se o pacote Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS). A normalidade dos dados foi avaliada por 
meio dos testes Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk. Não 
houve adequação à distribuição normal para a maioria das 
medidas, assim optou-se por realizar testes não paramétricos 
através do procedimento de bootstrapping (1000 re-
amostragens; 95% IC BCa) para se obter uma maior 
confiabilidade dos resultados e corrigir desvios de 
normalidade da distribuição da amostra. As análises 
descritivas foram de tendência central (média, mediana) e 
dispersão (desvio padrão, mínimo e máximo). Para as 
análises correlacionais, utilizou-se o teste r de Pearson, 
considerando p ≤ 0,05. Foram consideradas as correlações 

fracas entre 0,10 e 0,30, moderadas entre 0,30 e 0,50 e fortes 
0,50 e 1,00 (Cohen, 1988). Foram realizadas análises de 
regressão linear múltipla, através do método forward, com o 
objetivo de compreender se as variáveis maternas impactam 
no desenvolvimento de cada componente das FE dos filhos. 

RESULTADOS 

Os resultados foram analisados levando em consideração 
o objetivo proposto. A Tabela 1 traz a análise de correlação 
das variáveis maternas com os componentes executivos da 
escala de Barkley. 

No que tange a variável gerenciamento de tempo, 
verificou-se uma correlação significativa com estilos 
parentais, nível de depressão, nível de estresse e nível de 
bem-estar mental. Ou seja, quanto maior o nível de depressão 
e estresse das mães, bem como, pior são as práticas 
parentais e nível de bem-estar mental, mais dificuldade a 
criança apresenta de gerenciamento de tempo. Em relação à 
variável organização/resolução de problemas, também 
mostrou uma magnitude significativa com estilos parentais, 
nível de depressão e nível de bem-estar mental. Considera-se 
que, quanto maior o nível de depressão das mães, assim 
como, pior são as práticas parentais e nível de bem-estar 
mental, maior será a dificuldade de organização da criança. 

No que se refere à variável autocontrole, foi possível 
verificar correlação de grande intensidade com estilos 
parentais, nível de depressão, nível de estresse e nível de 
bem-estar mental. Sendo assim, quanto maior o nível de 
depressão e estresse das mães, pior nível de bem-estar 
mental e das práticas parentais e maior dificuldade de 
autocontrole da criança.  

A variável motivação também apresentou uma magnitude 
forte em relação aos estilos parentais, nível de depressão, 
nível de estresse e nível de bem-estar mental. Ou seja, quanto 
maior o nível de depressão e estresse das mães, pior são as 
práticas parentais e nível de bem-estar mental, mais 
dificuldade de motivação a criança apresenta.  

Em relação à variável de regulação emocional, observou-
se forte correlação com escolaridade da mãe, nível 
socioeconômico, anos de estudo, estilos parentais, nível de 
depressão, nível de estresse e nível de bem-estar mental. 
Portanto, quanto maior o nível de escolaridade das mães, 
maior o nível de dificuldade em regulação emocional da 
criança, esse achado demostra divergências comparado aos 
resultados encontrados na literatura conforme apresentado 
de forma mais aprofundada na discussão.  

No que se refere ao nível de depressão e estresse, pior os 
estilos parentais, nível socioeconômico e de bem-estar 
mental, mais dificuldade de regulação emocional a criança 
manifesta. No que diz respeito à variável de disfunções 
executivas, verificou-se uma intensidade significativa com 



INTERAÇÃO EM  PSICOLOGIA | vol 29  | n  01 | 2025 | https://dx.doi.org/10.5380/riep.v28i3.93140 68 

   
 

Eduarda Nunes Foscarini e Caroline de Oliveira Cardoso  
 
 

 

estilos parentais, nível de estresse e nível de bem-estar 
mental. Sendo assim, quanto mais alto o nível de estresse da 
mãe, pior são os estilos parentais e o nível de saúde mental, 

maior o nível de disfunções executivas da criança. A Tabela 2 
traz a análise de regressão entre as variáveis e os 
componentes executivos da escala de Barkley. 

 

Tabela 1. Análise de correlação das variáveis gerenciamento de tempo, organização, autocontrole, motivação, regulação 
emocional, total da escala e disfunções executivas 

Items 
Idade 

da 
mãe 

Escolaridade 
da mãe 

ABEP IEP 
DASS - 21 
Depressão 

DASS - 21 
Ansiedade 

DASS - 
21 

Estresse 
WEMWBS 

Gerenciamento de tempo 0,044 0,136 0,079 
-

0,277** 
0,208* 0,095 0,273** -0,318** 

Organização/Resolução de 
problemas  

0,058 0,066 -0,060 
-

0,287** 
0,217* 0,154 0,184 -0,331** 

Autocontrole  0,045 0,167 0,055 
-

0,361** 
0,192* 0,132 0,324** -0,321** 

Motivação  
-

0,013 
0,114 0,038 -0,218* 0,269** 0,095 0,270** -0,394** 

Regulação Emocional 0,165 0,203* 0,228* 
-

0,283** 
0,117 0,092 0,254** -0,190* 

Disfunções Executivas 0,081 0,147 0,137 
-

0,309** 
0,181 0,060 0,277** -0,334** 

Nota: *=p < 0,05; **=p < 0,01; Escala de Bem-Estar Mental de Warwick-Edinburgh para adultos (WEMWBS); Inventário de Estilos Parentais (IEP); 
Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) - Dados com base no Levantamento Sócio Econômico. 

 

De forma geral, as análises indicam que o bem-estar men-
tal, os estilos parentais e a escolaridade materna têm um 
impacto significativo nas variáveis investigadas. As variáveis 
Gerenciamento de Tempo e Organização/Resolução de Pro-
blemas foram significativamente preditas pelo bem-estar 
mental e estilos parentais. Especificamente, o modelo de 
regressão mostrou que o Gerenciamento de Tempo foi predi-
to em 13% por essas variáveis (F(2,107)=8,275, p<0,001, 
R²=0,134), enquanto Organização/Resolução de Problemas 
foi predito em 14% (F(2,107)=9,071, p<0,001, R²=0,145).  

Em ambos os casos, o bem-estar mental das mães teve o 
maior impacto. A variável de autocontrole, além dos estilos 
parentais e nível de bem-estar, também é impactada da esco-
laridade da mãe F(3,106)=9,869, p<0,001, R2=0,218), sendo 
que essas três variáveis explicam 21% da variância dos da-
dos.  

Em relação a variável motivação, é explicada somente pe-
la variância de bem-estar mental (F(1,108)=19,888, p<0,001, 
R2=0,156), sendo que explica 15% da variância. Já a variável 
de regulação emocional é explicada pela variância de estilos 
parentais e escolaridade da mãe (F(2,107)=8,913, p<0,001, 
R2=0,143), sendo que explica 14% da variância.  

Por fim, a variável Disfunções Cognitivas foi predita pelo 
bem-estar mental, pelos estilos parentais e pela escolaridade 
materna, explicando 18% da variância (F(3,106)=8,059, 

p<0,001, R²=0,186). Novamente, o bem-estar mental materno 
foi a variável com o maior impacto. De forma geral, as análi-
ses indicam que o bem-estar mental, os estilos parentais e a 
escolaridade materna têm um impacto significativo nas vari-
áveis investigadas. 

DISCUSSÃO 

O objetivo do estudo foi analisar a correlação e o impacto 
das variáveis maternas, incluindo práticas parentais, nível 
socioeconômico, anos de estudo, saúde mental, nível de bem-
estar e idade das mães no desenvolvimento das FE dos 
filhos. A partir das análises deste estudo, verificou-se 
correlações de magnitudes baixas a moderadas com o nível 
de escolaridade, nível socioeconômico, estilos parentais e 
bem-estar mental. Referente a análise de regressão, as 
variáveis maternas que mostraram maior impacto nos 
componentes executivos (autorregulação, inibição de 
respostas impulsivas, memória de trabalho, flexibilidade 
cognitiva, planejamento e organização, monitoramento e 
supervisão e controle emocional) foram estilos parentais, 
bem-estar mental das mães e anos de estudos das mães. 
Dessa forma, as variáveis maternas que apresentaram maior 
poder preditivo nas FE dos filhos foram estilos parentais, 
bem-estar mental e anos de estudo das mães. 
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Tabela 2. Análise de regressão linear das variáveis gerenciamento de tempo, organização, autocontrole, motivação, 
regulação emocional e disfunção executiva 

Preditores 

Coeficientes 
padronizados t p R² ΔR2 

Beta 

Gerenciamento de Tempo      
WEMWBS -0,270 -2,661 0,001 0,101 0,101 
IEP -0,257 -2,018 0,046 0,134 0,033 
Organização/Resolução de Problemas      
WEMWBS -0,192 -2,796 0,006 0,110 0,110 
IEP -0,181 -2,102 0,038 0,145 0,035 
Autocontrole      
IEP -0,443 -3,465 0,001 0,130 0,130 
Escolaridade da Mãe 0,374 2,381 0,019 0,178 0,048 
WEMWBS -0,234 -2,310 0,023 0,218 0,039 
Motivação      
WEMWBS -0,377 -4,460 0,000 0,156 0,156 
Regulação Emocional      
IEP -0,522 -3,503 0,001 0,080 0,080 
Escolaridade da Mãe 0,529 2,727 0,007 0,140 0,060 
Disfunção Executiva      
WEMWBS -0,435 -2,649 0,009 0,111 0,111 
IEP -0,554 -2,671 0,009 0,155 0,044 
Escolaridade da Mãe 0,508 0,177 0,049 0,186 0,031 

Nota: Escala de Bem-Estar Mental de Warwick-Edinburgh para adultos (WEMWBS); Inventário de Estilos Parentais (IEP); Associação Brasileira 
de Empresas de Pesquisa (ABEP) - Dados com se no Levantamento Sócio Econômico. 

No estudo atual, os estilos parentais emergiram como 
variáveis significativas na explicação de diversos 
componentes de FE, conforme avaliado pela escala BDEFS. 
Identificou-se uma forte associação entre os estilos parentais 
e aspectos como gerenciamento de tempo, organização e 
resolução de problemas, autocontrole, e regulação emocional 
das crianças. Assim, corroborando com os achados deste 
estudo, Martins et al. (2016), através de uma análise de 
correlação entre práticas parentais e FE, evidenciaram que 
quanto mais apropriado o estilo parental dos pais, melhor o 
controle das habilidades executivas dos filhos. Além disso, 
uma revisão sistemática que examinou a relação entre 
práticas parentais e funções executivas (FE) em crianças com 
desenvolvimento típico, de 0 a 13 anos, identificou 37 estudos 
relevantes. Desses, 35 encontraram correlações significativas 
entre as práticas parentais e o desenvolvimento das FE 
(Souza et al., 2021). Esses resultados destacam a 
importância dos estilos parentais na promoção do 
desenvolvimento saudável das FE na infância. Por meio de 
interações e práticas educacionais, os pais desempenham 
um papel crucial na modelagem das habilidades executivas 

de seus filhos (Cheng et al., 2018; Souza, 2019; Souza et al., 
2021). Enquanto estudos anteriores destacaram o papel dos 
pais na modelagem das habilidades executivas dos filhos, 
nossa pesquisa avança ao quantificar a força dessas 
influências e ao identificar os aspectos específicos das 
variáveis maternas que mais impactam o desenvolvimento 
das FE. 

Pela análise de regressão, verificou-se que o índice de 
bem-estar mental das mães se destacou como preditor das 
habilidades executivas na infância, mostrando efeito 
significativo principalmente nos componentes de 
gerenciamento de tempo, organização/resolução de 
problemas, autocontrole, motivação e disfunções executivas. 
Esse resultado sugere que quando as mães experimentam 
bem-estar mental, podem criar um ambiente propício para o 
desenvolvimento das FE nas crianças. Por outro lado, quando 
as mães apresentam algum problema psicológico, isso pode 
impactar negativamente no desenvolvimento das FE dos seus 
filhos (Oh et al., 2020; Piccolo et al., 2016). Esses estados 
emocionais podem levar a menos envolvimento, menor 
paciência e inconsistência na aplicação de práticas parentais, 
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o que pode prejudicar a promoção de autonomia, a qualidade 
das estratégias educacionais e a consistência na aplicação 
de limites. Como resultado, o desenvolvimento das funções 
executivas nas crianças pode ser negativamente afetado, 
pois elas dependem dessas interações para desenvolver 
habilidades como o autocontrole, a resolução de problemas e 
a organização (Piccolo et al., 2016; Steen & Francisco, 2019). 

Referente a variável anos de estudo, observou-se uma 
correlação significativa com o componente de regulação 
emocional. Entretanto, esse achado mostrou-se um pouco 
incomum com o que é apresentado na literatura. 
Considerando as escalas usadas na avaliação das variáveis 
práticas parentais, nível socioeconômico, anos de estudo, 
saúde mental, nível de bem-estar e idade das mães, os 
resultados deste estudo apresentam que quanto maior o 
tempo/anos de estudo da mãe, maior será a dificuldade de 
regulação emocional da criança. Embora tenham sido 
encontrados poucos estudos como o de Ardila et al. (2005) e 
Carvalho (2017) que envolvessem a escolaridade das mães e 
funcionamento executivo das crianças na literatura, os 
resultados divergem dos encontrados neste estudo. Frente a 
isso, esses resultados podem sugerir a existência de fatores 
complexos e multifacetados envolvidos nessa relação, o que 
pode variar de acordo com a amostra e contexto do estudo. 

 Uma das hipóteses pode ser que mães com maiores 
anos de estudos podem ter expectativas elevadas e 
pressionar mais seus filhos, o que aumenta o estresse e afeta 
a regulação emocional das crianças; estas mães também 
podem ter menos tempo disponível para interações devido a 
demandas profissionais, o que pode limitar o suporte 
emocional necessário para as crianças desenvolverem 
habilidades de regulação emocional. Futuras investigações 
devem considerar esses elementos, bem como outras 
variáveis contextuais e familiares, para uma compreensão 
mais aprofundada dessa dinâmica complexa. 

Em contrapartida, verificou-se que anos de estudos das 
mães influencia a habilidade de autocontrole. Esse achado 
está em consonância com pesquisas anteriores que apontam 
para  a importância da escolaridade no desenvolvimento das 
FE. Halse et al. (2019) observaram que o nível mais alto de 
escolaridade previu melhora no desenvolvimento das FE, 
assim como baixa escolaridade poderia causar 
consequências negativas no funcionamento executivo dos 
filhos.  

No que se refere às variáveis idade das mães, nível 
sociodemográfico, sintomas de depressão, de ansiedade e de 
estresse das mães, pela análise de regressão, esses 
componentes, nesse estudo, não apresentaram significância 
estatística, ou seja, não foram incluídas no modelo de 
predição. Esses achados são importantes para compreender 
quais variáveis têm um impacto mais significativo nas 
habilidades executivas e direcionar pesquisas futuras. No 
entanto, é importante ressaltar que a ausência de 

significância estatística neste estudo não necessariamente 
reflete uma ausência de influência em outros contextos ou 
amostras. Estudos anteriores, como os Power et al. (2021) e 
Last et al. (2018), mostraram que esses fatores, como 
depressão e nível socioeconômico podem impactar em FE. 
Portanto, são necessários mais estudos para explorar se 
essas variáveis apresentam relações significativas em 
diferentes contextos e populações, considerando possíveis 
interações e moderadores. 

Por fim, os achados aqui destacados indicam que a 
maioria das variáveis analisadas mostraram impacto 
preditivo no funcionamento executivos das crianças, 
indicando a relevância das variáveis maternas, em especial 
práticas parentais, bem-estar mental e anos de estudos das 
mães. Compreender a dinâmica dessas variáveis é 
importante para orientar intervenções focadas nas 
cuidadoras. Tais intervenções podem incluir programas ou 
oficinas que abordem a importância das práticas parentais no 
desenvolvimento infantil, além de oferecer suporte 
psicológico para melhorar o bem-estar mental, promovendo 
um ambiente familiar mais saudável e propício ao 
desenvolvimento das crianças. 

CONCLUSÃO 

O objetivo foi investigar a correlação e a predição das va-
riáveis maternas no desenvolvimento das FE dos filhos. Os 
dados coletados mostraram correlações significativas de 
magnitude baixa a moderada entre FE dos filhos com o nível 
de escolaridade, nível socioeconômico, estilos parentais e 
bem-estar das mães. A análise de regressão revelou que os 
estilos parentais, o bem-estar mental das mães e anos de 
estudos materno são variáveis significativas que impactam 
os componentes executivos dos filhos.  

Quanto às limitações deste estudo, deve-se considerar a 
utilização de uma amostra composta exclusivamente por 
mães de crianças com desenvolvimento típico em uma faixa 
etária específica. Outra limitação diz respeito à escolha dos 
participantes e à ausência de uma análise de tamanho amos-
tral. A seleção das 111 mães participantes foi feita por con-
veniência, sem a realização prévia de um cálculo de tamanho 
amostral. Essa abordagem pode limitar a generalização dos 
resultados, uma vez que a amostra pode não ser representa-
tiva da população alvo. Outro fator considerável foi a avalia-
ção das funções executivas das crianças pelo relato das 
mães, ou seja, recomenda-se para próximos estudos o uso de 
outros métodos, como observações diretas ou aplicações de 
instrumentos de FE diretamente com as crianças. Além disso, 
cabe ressaltar que o desenvolvimento das FE não depende só 
das mães. Ou seja, existem outros fatores ambientais e fami-
liares que não foram abordados neste estudo que podem 
desempenhar um papel importante no desenvolvimento das 
habilidades executivas das crianças, como por exemplo, a 
interação com pares, o ambiente escolar e a exposição a 
diferentes estímulos (Dawson & Guere, 2010; Halse et al., 
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2019; Dias & Malloy-Diniz, 2020). Portanto, estudos futuros 
podem explorar outras variáveis adicionais para compreen-
são mais abrangente. Recomenda-se que pesquisas subse-
quentes incluam amostras que considerem a presença dos 
pais, além de fatores individuais da criança, como personali-
dade e outras características cognitivas.  

Por fim, por meio deste estudo foi possível compreender 
que as variáveis maternas analisadas influenciam no desen-
volvimento das FE dos seus filhos, destacando as práticas 
parentais e o bem-estar mental. Desse modo, além de contri-
buir para o avanço do conhecimento científico, esses dados 
podem ser relevantes para orientar intervenções tanto no 
sentido de capacitar os cuidadores como na promoção do 
bem-estar mental. 
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